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Carpeaux, Helena; Carpeaux, Otto Maria. [Carta, 1948, Rio de Janeiro, RJ] [para] Maria Portinari; Candido Portinari, [Montevidéu]. [datilografado - manuscrito]
Cara Maria,


Desde que chegamos de Belo Horizonte (15 de janeiro) andei pretendendo escrever-lhes, a você e, particularmente, o mestre; porque foi na Pampulha onde recebi a mais forte impressão da arte de Portinari, tanto maior que o exterior da capela me muito decepcionou (a mim, que tanto admiro as construções profanas do Niemeyer). De modo que o contraste foi estupendo, entre o exterior e o interior. Mas, independente dessa circunstância, o “Santo Francisco” é o mais forte que jamais vi da arte portinariana.Tínhamos voltado de Ouro Preto e Mariana (e houve também uma exposição no próprio Cassino, onde se viam também os profetas do Aleijadinho), que gostei e admirei muito, mas foi só na Pampulha onde conheci a diferença entre admirar e ficar comovida. E eu disse: isto é uma criação dum artista profundamente religioso, isto não se cria só com capacidade artística; isto é uma obra que não somente inspira profunda admiração, mas que convence. Voltei tão entusiasmada que quis imediatamente escrever-lhes (então não sabia ainda o seu endereço e logo telefonei a Olga). Mas os imprevistos que me sempre impedem de realizar as minhas intenções nem sempre são de natureza agradável, como neste caso em que sobreveio a complicação com a nossa habitação que até então era latente e agora se tornou aguda, e assim continua. É só por isso (estive também mais de um mês no Paraná) que não cheguei até agora a escrever-lhe. Lá, no Paraná, não tive máquina e eu já não posso escrever sem máquina, pois a minha letra, por falta de exercício – há muitos anos que não escrevo à mão – já se tornou ilegível, de modo que, apesar de não faltar lá tempo nem boa vontade, não lhe escrevi...


Mas, ontem, veio a sua boa carta com a magnífica reprodução da “Primeira Missa”; devo confessar –lhe que ficamos, Otto e eu, impressionadíssimos: é a superação do “Santo Francisco” da Pampulha, é estupendo, grandioso, embora me parece, no mesmo estilo e nas mesmas cores, Otto, sob essa primeira impressão, sentou logo e escreveu uma nota, pretendendo publicá-la, junto com o quadro, na próxima semana, no “A Manhã”. Qual foi a nossa surpresa quando, hoje, abrimos o “A Manhã” e deparamos com  reprodução: alguém se antecipou. Mas não faz mal, então sairá no “O Jornal”.


Gostei muito das suas notícias, que tudo vai bem, que o mestre continua criando grande arte e, enfim, que vocês vão se adaptando “là-bas”, enquanto fazem “quí, chez nous”, muita falta. Pretendo, se Deus quiser, visitar os seus pais, já que ouvi (encontrei a semana passada o sr. Batista, infelizmente sem dona Dominga) que Tata também está aqui, mas não irei para Cosme Velho, que não posso ver a casa sem vocês, irei na casa de Olga. E João vai ficando um poliglota: depois do francês, vai aprender espanhol, a língua materna; enquanto  própria mãe prefere as línguas exóticas, que eu também tanto gosto.

Mando beijos para os meninos, e para vocês e Inês um









cordial abraço de











Helena

Meus amigos


Incluo aqui cópia da nota que darei hoje a um dos nossos jornais. É apenas uma nota breve, mas espero que nas entrelinhas se sinta bem minha grande admiração e, nas palavras do fim, minha grande, grande amizade, a do sempre fiel e sempre firme









Otto Maria Carpeaux

PORTINARI: “A PRIMEIRA MISSA NO BRASIL”

Candido Portinari acaba de mandar de Montevideo, onde o pintor reside, o enorme painel, destinado para a nova sede do Banco Boavista, representando “A Primeira Missa no Brasil”. E é uma surpresa. Na verdade, Portinari já nos acostumara a surpresas, através de uma longa evolução, em que cada fase significa a superação da precedente. Já parece pertencera outra época da história das artes plásticas, a época dos primeiros retratos, à qual guardamos, no entanto, recordação saudosa. Depois, a luz claríssima que iluminava as deliciosas cenas folclóricas. Depois, a força monumental dos grupos em Washington e no Ministério da Educação. Depois, a síntese dos dois estilos precedentes, nos painéis para a Rádio Tupi. Depois, novo bifurcamento, nos quadros para a Rádio em S. Paulo e nos “Jogos Infantis”. O poderoso São Francisco na Igreja da Pampulha parecia um cume. Pois bem, Portinari nunca subiu tão alto como, agora, nessa “Primeira Missa no Brasil”. Basta olhar a composição rigorosamente centrada, os grupos dos padres e dos leigos, a profundidade surpreendente – para sabermos que esta obra é a de um artista muito grande... e contudo, a obra inspira-nos a profunda mágoa de sabermos tão longe o amigo.








Otto Maria Capeaux
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